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A 
Copa do Brasil ostenta o maior 
rodízio de campeões na compa-
ração com torneios similares da 
Europa. Levantamento do Cor-

reio mostra que o mata-mata nacional 
teve 13 campeões diferentes nas 21 edi-
ções disputadas no século 21. Pioneira 
em competições nesse formato ao lan-
çar a FA Cup na temporada 1871/1872, 
a Inglaterra, por exemplo, viu oito clu-
bes diferentes conquistarem o segundo 
torneio de futebol mais relevante da ter-
ra da rainha no período de 2001 a 2021.

O último capítulo das quartas de fi-
nal da Copa do Brasil garante mais uma 
vez a chance de rotatividade na sala de 

troféus. Dos oito candidatos restantes 
ao título, quatro jamais conquistaram o 
título: América-MG, Atlético-GO, Forta-
leza e São Paulo. Os outros quatro amar-
gam jejuns. O Fluminense está na fila 
desde 2005. O Corinthians ganhou a ta-
ça pela última vez em 2009. A abstinên-
cia do Flamengo dura nove anos. Últi-
mo campeão inédito na história do tor-
neio, o Athletico-PR deu a volta olímpica 
em 2019. Depois do Furacão, Palmeiras 
(2020) e Atlético-MG (2021) brilharam. 
Ambos foram eliminados nas oitavas de 
final nesta edição. O Galo não defende 
mais o reinado e permite a sucessão. 

Entre as copas nacionais mais nobres 
do Velho Continente, as da França, da 
Holanda e da Espanha são as que mais 

se aproximam da rotatividade de cam-
peões do Brasil. A contar de 2001, cada 
uma delas teve 11 vencedores distintos, 
dois a menos do que a competição dis-
putada deste lado do Oceano Atlântico. 
Portugal, Alemanha, Itália e Inglaterra 
estão acostumadas a mais do mesmo. 

O desfecho dos duelos de volta das 
quartas de final começa hoje, às 20h, no 
Maracanã. Em busca do bicampeonato, 
o Fluminense defenderá a vantagem de 
1 x 0 construída na Arena Castelão no 
duelo de ida. O tricolor tem a vantagem 
do empate para avançar às quartas. 

O adversário do sobrevivente entre 
Fluminense e Fortaleza será conheci-
do a partir das 21h30, na Neo Quími-
ca Arena, em São Paulo. Eliminado da 

Libertadores pelo Flamengo na quar-
ta-feira passada, no Rio, quando tinha 
a obrigação de marcar dois gols, o Co-
rinthians reviverá esse desafio diante do 
Atlético-GO. O Dragão venceu a partida 
de ida por 2 x 0, em Goiânia. Consequen-
temente, pode até perder por um gol de 
diferença, em Itaquera. O Timão sonha 
com a manutenção do sonho do tetra. 

Em Curitiba, Athletico-PR e Flamen-
go são protagonistas do confronto mais 
equilibrado das quartas de final. O Fura-
cão arrancou empate por 0 x 0, no Mara-
canã. Em tese, uma vantagem diante do 
elenco mais técnico, caro e badalado do 
país. Fora das quatro linhas, o Flamengo 
obteve uma vitória ao ter o meia Arras-
caeta e o atacante Gabigol inocentados 

no STJD. O Athletico-PR reivindicava 
punição aos dois jogadores devido a 
agressões e faltas desleais ignoradas pe-
lo árbitro da partida de ida. Novo empa-
te hoje à noite levará a decisão da vaga 
para as cobranças de pênalti. 

O último bilhete para as quartas de 
final será definido amanhã. Quem avan-
çar entre Athletico e Flamengo enfrenta-
rá São Paulo ou América-MG nas semifi-
nais. Os dois times jamais conquistaram 
o mata-mata nacional. Vice em 2000 na 
melhor campanha, o São Paulo abriu a sé-
rie com vitória por 1 x 0, no Morumbi. O 
duelo de volta será amanhã, em Belo Ho-
rizonte. Independentemente dos classifi-
cados, a democrática Copa do Brasil terá 
novo campeão em 19 de outubro.  
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#partiucatar
Campeã pela única vez em 1966, a Inglaterra 
será uma das atrações do segundo dia da 
Copa, em 21 de novembro, contra o Irã, às 10h, 
no Estádio Internacional Khalifa, na abertura 
das disputas do Grupo B. Os inventores do 
futebol moderno amargam jejum de 56 anos. 
Alcançaram as semifi nais em 1990, na Itália, e 
na edição disputada na Rússia, em 2018. 
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20h Maracanã
Rio de Janeiro
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CORINTHIANS ATLÉTICO-GO

Árbitro : Bruno Arleu de Araújo (RJ)
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21h30 Arena da Baixada
Curitiba
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ATHLETICO-PR FLAMENGO

Árbitro : Raphael Claus (SP)


